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MOURA
C aras e Caros Amigos;

Vivemos um momento particularmente decisivo 

para o futuro do concelho de Moura, marcado por 

processos estruturantes que refletem uma estratégia clara de 

desenvolvimento, valorização do território e reforço da qualidade 

de vida das nossas populações.

Destacam-se, desde logo, os avanços significativos nas obras 

de valorização do 2.º troço das muralhas modernas de Moura, 

património identitário que importa preservar, conciliando 

memória histórica com preservação do nosso meio urbano.

Paralelamente, damos passos determinantes no processo 

conducente à nova Esquadra da Polícia de Segurança Pública, 

com a apreciação, em reunião de Câmara, seguindo-se a 

Assembleia Municipal, das propostas técnicas que permitirão 

avançar para o lançamento da empreitada. Trata-se de um 

investimento há muito aguardado, essencial para reforçar a 

segurança, a dignidade das instalações e as condições de trabalho 

dos profissionais ao serviço da nossa comunidade.

Assinalamos igualmente a visita da Senhora Ministra do Ambiente 

a Moura, momento relevante de articulação institucional, que 

permitiu reforçar compromissos e soluções para matérias 

fundamentais relacionadas com o regadio e ordenamento das 

albufeiras de Alqueva e Pedrógão, ambiente, sustentabilidade do 

território, e uma visita há muito desejada à Herdade da Contenda. 

Estes exemplos traduzem a postura que tem orientado a ação 

do Município: uma Câmara presente, responsável e determinada 

em ser parte ativa da solução, mesmo quando estão em causa 

competências do Estado e serviços da administração central.

Porque os problemas não têm donos administrativos — têm 

impacto direto na vida das pessoas —, assumimos o compromisso 

de agir, cooperar e exigir sempre que esteja em causa o bem-estar 

das nossas populações.

É esse o caminho que continuamos a trilhar: com seriedade, 

proximidade e trabalho feito.

	                                                                Com estima,  Álvaro Azedo
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O PESIM – Plano Educativo para o Sucesso e 
Inovação em Moura apresentou em reunião 

do Conselho Municipal de Educação de Moura, 
no passado dia 29 de julho, os resultados do 
trabalho realizado no primeiro ano de atividade.
O PESIM tem como objetivo intervir junto das 
escolas e restante comunidade educativa, com 
vista à melhoria da qualidade do ensino e da 
aprendizagem, à prevenção do abandono e 
absentismo escolar e à melhoria do sucesso 
educativo. Neste sentido, o Município conta 

como parceiros com o Agrupamento de Esco-
las de Moura, o Agrupamento de Escolas Fran-
cisco Honrado Pereira (Amareleja) e a Escola 
Profissional de Moura.
Ao longo deste primeiro ano de execução, em 
que foram abrangidos mais de 700 participan-
tes da comunidade educativa do concelho de 
Moura, o Projeto PESIM conseguiu proporcionar 
recursos educativos de suporte aos diversos 
estabelecimentos escolares do concelho. 
Foram desenvolvidas diversas atividades 

incluídas nos quatro eixos da estratégia do 
PESIM - Desenvolvimento, Conhecimento, 
Exploração, Comunicação e Avaliação. Visitas 
de estudo, workshops artísticos, ações para 
desenvolvimento de competências emocio-
nais, para os alunos; KITS Recreios a Brincar 
(que incluem material lúdico – cordas, andas, 
berlindes, arcos – para as escolas do 1.º ciclo) 
sessões de capacitação em diferentes áreas 
temáticas e dirigidas a docentes, técnicos, 
assistentes operacionais e pais; programas 
de rádio, concebidos pelos alunos, com apoio 
dos docentes; são algumas das atividades de-
senvolvidas durante o ano letivo 2024/2025.
O PESIM – Plano Educativo para o Sucesso e Ino-
vação em Moura irá continuar a desenvolver ati-
vidades, no âmbito dos seus objetivos, durante 
o próximo ano letivo, no concelho de Moura.
Este é um projeto cofinanciado pelo Alentejo 
2030.

EDUCAÇÃO

Projeto PESIM com balanço positivo 
do 1.º ano de atividade

A segunda edição do Projeto PESIM – Plano Educativo 
para o Sucesso e Inovação em Moura conta já com um ano 
de trabalho. O balanço dos primeiros 12 meses é positivo.

EDUCAÇÃO

A Câmara Municipal de Moura distinguiu 15 
alunos, do Agrupamento de Escolas de 

Moura, da Escola Básica Professor Francis-
co Honrado Pereira e da Escola Profissional 
de Moura, com o Prémio Municipal de Mérito 
Escolar, referente ao ano letivo 2024/2025.
Em Amareleja, a cerimónia de entrega dos 
prémios realizou-se no dia 25 de setembro, 

EM MOURA E AMARELEJA

15 alunos distinguidos 
com Prémios de Mérito Escolar

15 alunos dos Agrupamentos de Escolas de Moura e Amareleja 
e Escola Profissional de Moura foram distinguidos 
com o Prémio de Mérito Escolar relativo ao ano letivo 2024/2025.

na Escola Básica Integrada Professor Fran-
cisco Honrado Pereira. Além da distinção dos 
alunos, a cerimónia contou com um momento 
de poesia e outro de música, proporcionado 
por alunos da escola.
Em Moura, a entrega dos Prémios aos alunos do 
Agrupamento de Moura e da Escola Profissional 
realizou-se no dia 26 de setembro, na Escola 

Secundária de Moura. Antes da distinção dos 
alunos, a cerimónia teve um momento musical 
com o António Paulino e o António Engrola.
O Prémio Municipal de Mérito Escolar tem como 
objetivo distinguir os alunos de 2.º e 3.º ciclos 
e ensino secundário que melhores resultados 
obtiveram durante o ano letivo, sendo uma 
forma de premiar o esforço por eles realizado.
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EDUCAÇÃO

24 DE SETEMBRO

Receção aos docentes do concelho de Moura

A Câmara Municipal de Moura realizou a “Re-
ceção ao Docente”, no dia 24 de setembro.

A iniciativa, que é realizada todos os anos 
pelo Município, pretende dar as boas-vindas 
aos docentes de todas as escolas do concelho, 

professores de AEC’s (atividades Extra Cur-
riculares) e técnicos dos Agrupamentos e do 
município ligados à área da educação. É um 
momento de convívio que permite que todos 
se conheçam e que dá a conhecer um pouco 

do concelho que os acolhe durante o ano letivo.
Este ano, os participantes da Receção ao Do-
cente tiveram a oportunidade de disfrutar de 
um Passeio de Barco ao Pôr do Sol, no Grande 
Lago de Alqueva. 

Cerca de 120 docentes do concelho de Moura participaram na Receção ao Docente, 
uma iniciativa que dá as boas-vindas aos professores das escolas do concelho.
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EDUCAÇÃO

27 DE OUTUBRO A 30 DE NOVEMBRO

Moura assinalou Dia Internacional 
das Cidades Educadoras

A Câmara Municipal de Moura celebrou o Dia 
Internacional das Cidades Educadoras com 

um conjunto de atividades que se realizaram 
entre 27 de outubro e 30 de novembro, data 
em que se assinala a efeméride.
Todos os anos o Dia das Cidades Educadoras 
tem uma temática diferente. A deste ano foi 
“A Participação das Crianças na Cidade Edu-
cadora”. Neste sentido, as atividades em 
2025 foram direcionadas, sobretudo, para 
as crianças.
De 27 de outubro a 21 de novembro, os alunos 
dos jardins de infância e 1.º Ciclo do concelho 
foram recebidos na Ludoteca para partici-
parem na elaboração dos enfeites da Árvore 
da Partilha. Entre os dias 18 e 20 de novem-
bro, os alunos de 4.º ano do Agrupamento 
de Escolas de Moura e do Agrupamento de 
Escolas Professor Francisco Honrado Perei-
ra participaram na realização de um vídeo, 
onde se pretendeu saber qual seria a cidade 
ideal para estes jovens. Já no dia 27 de no-
vembro realizou-se uma Caminhada sobre os 
Direitos das Crianças e pela Paz no Mundo, na 
Praça Sacadura Cabral; e, no Centro Escolar 
dos Bombeiros, foi dinamizada a história “As 
cores da Cidade Cinzenta”. No dia 28 de no-
vembro, o projeto MiniGym foi até aos jardins 
de infância de Sobral da Adiça e do Fojo.
As comemorações terminaram no domingo, 30 
de novembro, dia em que se comemora o Dia
Internacional das Cidades Educadoras. No 
Salão do Centro Paroquial de Moura, foi vi-
sionado o vídeo sobre “A Minha Cidade Ideal”, 
ao qual se seguiu um espetáculo musical com 
a atuação do Grupo Coral Infantil da Escola 
da Porta Nova e a Banda Juvenil da SFUM Os 
Amarelos.
Moura é uma Cidade Educadora e daí a impor-
tância de assinalar esta data com este con-
junto de atividades, onde se pretende sempre 
envolver toda a comunidade educativa.

“A Participação das Crianças na Cidade Educadora” foi a temática de 2025 
para assinalar o Dia Internacional das Cidades Educadoras.

CRIATIVIDADE LITERÁRIA

Oficina de Escrita Criativa no Polo 
de Safara da Biblioteca Municipal

O Polo de Safara da Biblioteca Municipal 
Urbano Tavares Rodrigues acolheu, no 

dia 10 de dezembro, uma Oficina de Escrita 
Criativa dirigida ao público adulto. A inicia-
tiva teve como objetivo procurar estimular a 
imaginação, promover a expressão escrita 
e incentivar o gosto pela criação literária.

A atividade integrou a programação cul-
tural da Biblioteca Municipal e pretendeu 
proporcionar um espaço de aprendizagem, 
partilha e experimentação criativa, aberto 
a todos os interessados em desenvolver as 
suas competências de escrita.

Promover a expressão escrita e incentivar o gosto 
pela criação literária foram os objetivos da Oficina 
de Escrita Criativa, realizada a 10 de dezembro, em Safara.
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APOIO ALIMENTAR

Cabazes distribuídos a 71 famílias do concelho

AÇÃO SOCIAL

TERCEIRA IDADE

Município de Moura 
promoveu intercâmbio entre IPSS’s

A Câmara Municipal de Moura promoveu um intercâmbio 
entre utentes de IPSS’s do concelho de Moura, 
proporcionando momentos de convívio, interação e partilha.

BOLETIM MUNICIPAL  |  EDIÇÃO 107  |  2025  |  P.6

Mais de uma centena de idosos, utentes de 
IPSS’s do concelho de Moura com interven-

ção ao nível da população sénior, participaram 
em intercâmbios, no âmbito de uma ação do 
Conselho Municipal Sénior de Moura.
A iniciativa, que decorreu durante o mês de ju-
nho, faz parte do eixo AÇÃO SOCIAL - Reforçar o 
convívio e partilha entre a comunidade sénior, 
do Conselho Municipal Sénior de Moura e tem o 
objetivo de trabalhar a memória, concentração 
e capacidades cognitivas através de exercícios 
específicos e socialização.
Estes encontros de IPSS’s permitiram que 
utentes e equipas técnicas de várias institui-
ções do concelho de Moura tivessem momen-
tos de convívio, interação e partilha de expe-
riências, com o objetivo de criar momentos 
de bem-estar e reencontros entre os utentes 
de diferentes lares, promovendo a amizade e 
conhecimento das suas instituições e práticas 
de trabalho.
A 13 de junho, a Santa Casa da Misericórdia de 
Moura (participação de 15 utentes) recebeu o 
Centro Social de Amareleja (participação de 
21 utentes); no dia 17 de junho, a Casa da Divi-
na Providência de Safara (participação de 30 
utentes) acolheu o Centro Paroquial e Social 
de Santo Aleixo da Restauração (participação 
de 8 utentes); e a 30 de junho, a Fundação São 
Barnabé (participação de 27 utentes) recebeu 
a Associação Sobralense de Apoio a Idosos 
(participação de 7 utentes).
Ao longo destes dias, os 111 idosos tiveram a 
oportunidade de realizar várias atividades, 
nomeadamente Bingo, Jogo Sensorial (de 
olhos vendados, tentam adivinhar o alimento 
colocado num copo apenas pelo cheiro) e Ca-
lão Alentejano (apresentação de expressões 
e incentivo a decifrar e discutir o significado 
dessas expressões populares).

A equipa do SAAS (Serviço de Atendimento 
e Acompanhamento Social) Moura distri-

buiu cabazes alimentares a 71 famílias do 
concelho de Moura.
Após o cancelamento de uma atividade dos 
escoteiros (acampamento nacional), devido 
às medidas de prevenção e alerta existentes 
da Proteção Civil, os bens alimentares que 
seriam para essa atividade foram canaliza-
dos para famílias desfavorecidas.
Entre 4 e 11 de agosto, foram distribuídos 
cabazes alimentares com diversos produtos 
(frango, batata frita, cereais, manteiga, queijo 

ralado, ovos, bebida vegetal, sumos, laranjas, 
alho, batata frita palha) em Moura, Santo Ama-
dor, Safara, Póvoa de São Miguel, Amareleja, 
Sobral da Adiça e S. Aleixo da Restauração.
Os cabazes foram organizados e distribuídos 
pela equipa do SAAS Moura que procedeu à 
referenciação de 71 famílias a que corres-
ponderam 176 pessoas apoiadas.
Para além do Prato Quente, os serviços so-
ciais da Câmara Municipal de Moura prestam 
apoios pontuais às famílias carenciadas do 
concelho, através do aproveitamento de 
bens alimentares.

71 famílias do concelho de Moura receberam apoio alimentar.



AÇÃO SOCIAL

APOIO FINANCEIRO

Município atribui apoio aos Bombeiros, 
à Cruz Vermelha e ao Serviço de Transporte 
de Doentes da Junta de Freguesia de Amareleja

O Município de Moura voltou a atribuir um apoio financeiro aos Bombeiros, 
à Cruz Vermelha e ao Serviço de Transporte de Doentes da Junta de Freguesia de Amareleja, 
como forma de valorizar o papel social e humanitário destas instituições.

e humanitário das Associações e Corpos de 
Bombeiros Voluntários, da Cruz Vermelha 
Por tuguesa e, sobretudo, reconhecer o 
empenho individual de cada profissional, 
considerado essencial para o sistema de 
proteção e socorro no concelho de Moura.
Em 2025, o apoio foi concedido a 87 bene- 
ficiários, numa cerimónia que teve lugar no 
dia 13 de dezembro.

n

A Câmara Municipal de Moura atribuiu um 
apoio financeiro de 250 euros a cada ele-

mento do Quadro Ativo dos Bombeiros Voluntá-
rios de Moura, aos membros da Cruz Vermelha 
Portuguesa – Delegação de Safara e Sobral da 
Adiça, bem como aos trabalhadores da Junta 
de Freguesia de Amareleja que asseguram o 
serviço de transporte de doentes.
Implementada pela primeira vez em 2022, 
esta medida pretende valorizar o papel social 
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DIA INTERNACIONAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Assinatura de protocolos no âmbito das Atividades Socialmente Úteis
A Câmara Municipal de Moura e a APPACDM de Moura assinalam o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência 
com a renovação dos acordos no âmbito das Atividades Socialmente Úteis.

C  elebrado a 3 de dezembro, o Dia Internacional da Pessoa com Defi-
ciência, é assinalado, em Moura, através da Árvore da Partilha e dos 

acordos no âmbito das Atividades Socialmente Úteis – duas iniciativas que 
surgem numa parceria entre a Câmara Municipal de Moura e a Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental de Moura.
No passado dia 3 de dezembro, foram renovados os acordos de cola-
boração no âmbito das Atividades Socialmente Úteis, um projeto que 

tem como propósito promover a inclusão de utentes da APPACDM em 
contexto de trabalho.
A Câmara Municipal de Moura acolhe, durante um ano, seis clientes da 
APPACDM que ficam integrados em diferentes áreas do município – Bi-
blioteca, Ludoteca, Piscina, serviços de pinturas e jardins. 
A cerimónia contou com um momento de leitura e poesia e da atuação 
do Grupo Coral da APPACDM.



AÇÃO SOCIAL

AÇÃO SOCIAL

Projeto Radar Social consolida
compromisso social do Município

A Câmara Municipal de Moura tem no terreno 
o projeto Radar Social que consolida 
o compromisso social junto da sua comunidade.

Radar Social é o nome do projeto que a Câmara 
Municipal de Moura tem vindo a implementar 

desde 1 de janeiro de 2024, decorrente de uma 
candidatura no âmbito da Componente 03 – Nova 
Geração de Equipamentos e Respostas Sociais 
do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR).
Para a concretização deste Programa, o Municí-
pio constituiu uma equipa multidisciplinar com 
duas técnicas efetivas, das áreas de Serviço 
Social e Psicologia, que mobilizam outros téc-
nicos, de forma a concretizar o objetivo pro-
posto – desenvolver um trabalho de parceria 
e de cooperação, de referenciação e de (re)
conhecimento dos problemas de pobreza e de 
exclusão social, em complementaridade com a 
Rede Social, criando condições de proximidade 
que possibilitem a resolução de problemas so-
ciais que atingem a população. 
Os destinatários deste projeto são pessoas, fa-
mílias ou grupos em situação de vulnerabilidade 
social. O Radar Social permite implementar um 
sistema integrado de georreferenciação social 
e de capacitação dos territórios na ativação de 
respostas e otimização dos recursos, visando 
trazer maior eficácia à ação das entidades 
locais, apoiada na noção de desenvolvimento 
social e integrada numa perspetiva local. 
Este programa, com atuação a nível nacional, 
encontra-se estruturado em duas fases distin-
tas de intervenção, durante o seu período de 
vigência:
- Fase 1 (3 meses) - Concretizada
. Atualização dos instrumentos de Planeamento 
da Rede Social - Diagnóstico Social, Plano de 
Desenvolvimento Social (PDS) e Plano de Ação, 
onde se incluem as atividades a desenvolver no 
âmbito do Programa Radar Social;
. Mapeamento dos recursos regionais e locais, 
em estreita articulação com as cartas sociais 
municipais, de forma a garantir maior eficácia 
das respostas e melhor coordenação das in-
tervenções ao nível dos concelhos e das fre-
guesias.

- Fase 2 (24 meses) – Em concretização
. Implementação de um sistema integrado de 
georreferenciação social de âmbito municipal 
que identifique, pessoas, famílias e grupos, em 
situação de vulnerabilidade social e/ou em risco 
de pobreza e exclusão social;
. Promoção e georreferenciação de recursos, 
respostas e soluções, a nível local/regional, 
promovendo a participação e sustentabilidade 
das comunidades;
. Execução do Plano de Ação.
Até ao momento foram registadas 14 sinaliza-
ções, devidamente encaminhadas, a sua maioria 
realizada de forma anónima, o que demonstra 
uma preocupação da comunidade em reportar 
situações sensíveis, preservando a identidade 
dos intervenientes. As sinalizações abrangem 
diversas necessidades:
- Situações de isolamento social (identificação 
de várias situações de indivíduos em contexto de 
afastamento familiar ou ausência de rede de apoio);
- Situações de carência económica (sinaliza-
ções referentes a dificuldades financeiras, 
incluindo falta de recursos básicos e vulnera-
bilidade socioeconómica).

Os contributos da Câmara Municipal de Moura 
e das restantes entidades do concelho com um 
conjunto de medidas e respostas sociais ade-
quadas a muitas problemáticas existentes são 
relevantes para a atuação social. No entanto, 
estas 14 sinalizações recebidas evidenciam a 
presença de situações de vulnerabilidade, so-
bretudo relacionadas ao isolamento social e à 
carência económica. Estes dados reforçam a 
necessidade de manter a vigilância ativa e de 
reforçar os mecanismos de apoio social dispo-
níveis. Nesse sentido, para além do trabalho 
definido no Plano de Ação do Radar Social, pre-
tende-se apresentar um conjunto de documen-
tos de suporte à intervenção social que garanta 
sustentabilidade à intervenção social e defina 
estratégias de atuação, nomeadamente:
- Identificação dos cuidadores informais do conce-
lho, suas necessidades e proceder à sua georrefe-
renciação (e entrega de Manual “Apoio ao Cuidador”);
- Registo e identificação de crianças e jovens 
residentes em montes, assim como das suas 
necessidades;
- Registo e identificação de idosos residentes 
em montes e suas necessidades;
- Atualização do levantamento das comunidades 
de etnia cigana e suas necessidades;
- Levantamento e registo dos recursos e me-
didas existentes no território, disponíveis para 
a comunidade.
Mais do que sinalizar e encaminhar, a Câmara 
Municipal de Moura consolida o compromisso 
social junto da sua comunidade e na garantia 
de respostas que garantam o seu bem-estar e 
a inclusão de todos.
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SAÚDE

Projeto Med On Tour 
realizou rastreios médicos no concelho

O  Projeto Med On Tour esteve no concelho de Moura, entre 15 e 18 de novembro.
Este projeto, organizado pelos estudantes de Medicina da Universidade de Lisboa, tem 

como objetivos a realização gratuita de rastreios médicos (tensão arterial e glicémia) na 
comunidade e formações nas escolas.
Durante quatro dias, cerca de 20 estudantes, realizaram rastreios à população em espaços 
públicos, nas IPSS’s e escolas e realizaram formações na Universidade Sénior, nos Agrupa-
mentos de Escolas de Moura e Amareleja e na Escola Profissional de Moura.

20 estudantes de Medicina estiveram no concelho de Moura, 
durante quatro dias, para realizar rastreios à população 
e dar formação a jovens e adultos.



OBRAS E INVESTIMENTOS

AMARELEJA

Esplanada Mercedes representa 
investimento de 1,2 milhões de euros

A Esplanada Mercedes, em Amareleja, está a ser reabilitada 
pelo Município de Moura. O objetivo é transformar aquele espaço 
num local de convívio, lazer e de participação da população.

A Empreitada de Reabilitação da Esplana-
da Mercedes, em Amareleja, iniciada em 

março deste ano, continua a decorrer a bom 
ritmo, representando um investimento de 
cerca de 1,2 milhões de euros.
A intervenção visa transformar o espaço ou-
trora ocupado pela antiga Fábrica de Moagem 
e Esplanada Mercedes num ponto central da 
vida social e cultural da vila, criando um local 
de convívio, lazer e de participação ativa da 
população. Pretende-se que esta nova cen-
tralidade promova novos hábitos de usufruto 
do espaço público, valorizando o património 
e a memória coletiva.
Importa recordar que o imóvel onde decorre 
a obra possui grande valor simbólico para os 
habitantes de Amareleja. Foi na antiga Fábri-
ca de Moagem que se produziu, pela primeira 

vez, energia elétrica na vila, abastecendo não 
só a unidade fabril como também várias habi-
tações. Mais tarde, o espaço assumiu outras 

funções de relevo na vida local, nomeadamen-
te como sala de cinema ao ar livre e palco de 
inúmeras festividades populares.
Com esta requalificação, a Câmara Municipal 
de Moura reforça o seu compromisso com a 
valorização dos espaços públicos, promoven-
do a coesão social, a memória identitária e o 
bem-estar das comunidades locais.

Foi assinado, no dia 22 de julho, no Palácio 
da Ajuda, em Lisboa, o protocolo de colabo-

ração destinado à recuperação de património 
cultural classificado, referente ao troço n.º 2 
das Muralhas Modernas de Moura.
A cerimónia contou com a presença da Mi-
nistra da Cultura, Juventude e Desporto, 
Margarida Balseiro Lopes, que presidiu ao 
ato, bem como do Secretário de Estado do 
Tesouro e Finanças, João Silva Lopes. Es-
tiveram ainda presentes representantes 
do Património Cultural - Instituto Público 
(IP-PC), da empresa pública ESTAMO e de 
sete municípios portugueses, entre os quais 

OBRAS

Concurso para Recuperação das Muralhas Modernas 
será lançado em fevereiro

Mais de 650 mil euros é o montante previsto investir 
na recuperação das Muralhas Modernas de Moura.

o Presidente da Câmara Municipal de Moura, 
Álvaro Azedo.
O protocolo estabelece uma parceria ins-
titucional entre os signatários, com vista à 
realização de obras de conservação, reforço 
estrutural e reabilitação do referido imóvel, 
localizado na zona do Matadouro, em Moura. 
Este troço das muralhas encontra-se clas-
sificado como Imóvel de Interesse Público e 
integra o património do Estado.
Dada a urgência em travar a progressiva 
degradação do monumento e garantir a sua 
estabilidade estrutural, a intervenção de 
emergência incidirá sobre a recuperação dos 

paramentos exteriores e interiores das mura-
lhas. Incluirá, ainda, trabalhos de tratamento 
e reforço estrutural, estabilização das zonas 
em risco e a implementação de um sistema 
de drenagem para águas pluviais.
O concurso para a realização da empreitada 
será lançado durante o mês de fevereiro e 
estima-se que a obra seja executada durante 
este ano de 2026.
O investimento total previsto é de 665.981,05 
euros acrescidos de IVA à taxa legal em vigor.
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AGRICULTURA E AMBIENTE

AGRICULTURA E AMBIENTE

A Herdade da Contenda, 
o regadio e a Rede Natura 
estiveram na agenda da Ministra do Ambiente, 
no concelho de Moura

A Ministra do Ambiente e Energia, Maria da Graça Carvalho, esteve no Alentejo, 
no dia 17 de janeiro, para a assinatura do protocolo do Plano Especial das Albufeiras 
do Alqueva e Pedrógão, realizada em Reguengos de Monsaraz. 
Seguiu-se uma visita à Herdade da Contenda e uma reunião na Câmara Municipal de Moura.

Moura foi um dos Municípios que assinou, 
no dia 17 de janeiro, em Reguengos de 

Monsaraz, o protocolo para a realização do 
PEAAP – Plano Especial das Albufeiras do Al-
queva e Pedrógão.
A cerimónia foi presidida pela Ministra do Am-
biente, Maria da Graça Carvalho, e o documen-
to foi assinado por José Pimenta Machado, 
Presidente do Conselho Diretivo da Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA), José Pedro 
Salema, Presidente do Conselho de Admi-
nistração da Empresa de Desenvolvimento e 
Infraestruturas do Alqueva, e por Maria Luísa 
Farinha, Presidente do Conselho Diretivo da 
Associação Transfronteiriça de Municípios 
do Lago Alqueva (ATLA), Associação da qual 
Moura faz parte.
O PEAAP é um instrumento de planeamento 
territorial de natureza especial que visa a 
proteção e a valorização das albufeiras do 
Alqueva e de Pedrógão, promovendo a uti-
lização sustentável dos recursos hídricos e 
conciliando a preservação ambiental com os 
usos económicos, turísticos e recreativos. 
Este programa substitui o Plano de Ordena-
mento das Albufeiras do Alqueva e Pedrógão 
(POAAP), garantindo uma gestão mais eficaz e 
integrada do território e era, desde 2018, uma 
aspiração dos Municípios que integram a ATLA 
mas que se encontrava num impasse. Agora, 

após pressão das Autarquias e por desblo-
queio do Ministério do Ambiente foi possível 
dar este passo. 
Da parte da tarde, a Ministra realizou uma 
visita à Herdade da Contenda, onde assis-
tiu, no Contenda Natur, à apresentação de 
todo o trabalho que é realizado na Contenda, 
bem como os projetos que têm feito parte 
da conservação da fauna e flora da Herdade. 
Seguiu-se, depois, um pequeno passeio, onde 
foi possível observar os abutre-pretos e subir 
ao marco 1008. 

A visita da Ministra do Ambiente e Energia 
terminou numa reunião na Sala de Sessões 
da Câmara Municipal de Moura, com o Presi-
dente do Município, Álvaro Azedo, o Presiden-
te do ICNF, Nuno Banza, o Presidente da APA, 
José Pimenta Machado, e representantes das 
Cooperativas Agrícolas de Moura e Barran-
cos, José Duarte e Diogo Garcia, e da Granja, 
Manuel Bio. Neste encontro foram debatidas 
questões relacionadas com o regadio, nomea-
damente o bloco de Moura-Póvoa-Amareleja, 
e com a Rede Natura 2000.
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TURISMO

“Sons e Cheiros da noite”, 
em Amareleja

“Sons e Cheiros da noite” foi uma caminha-
da realizada no dia 26 de julho, no Baldio 
das Ferrarias, em Amareleja, com um per-
curso de 6 Km, com grau de dificuldade 
fácil/moderado. 
O percurso, guiado por José Gonçalo Va-
lente, levou os participantes a explorar o 
Baldio das Ferrarias. No Baldio das Fer-
rarias, a noite transforma-se num palco 
sensorial onde sons e cheiros se entrela-
çam com a paisagem alentejana. Quando 
o sol se esconde e o calor extremo do dia 
abranda, o silêncio do campo é interrom-
pido por pequenos ruídos: o cantar tímido 
dos grilos, o coaxar distante das rãs junto 
a poças ou charcos, e o ocasional piar de 
aves noturnas que cruzam o céu escuro. 
O vento, por vezes suave, agita as árvores 
e as ervas secas que transportam consigo 
os aromas da terra quente e dos arbustos 
rasteiros, típicos do solo xistoso da região.

“Vamos observar as estrelas III”, 
em Santo Aleixo da Restauração

“Vamos observar as estrelas III” realizou-
-se a 22 de agosto, em Santo Aleixo da 
Restauração, com um percurso de 6 Km, 
com grau de dificuldade fácil/moderado. 
Moura é um dos municípios que fazem par-
te do projeto Dark Sky Alqueva. A qualidade 
do céu no Alqueva permite a observação 
a olho nu de um elevado número de obje-
tos celestes, a Ursa Maior, a Ursa Menor, a 

Cassiopeia e uma grande diversidade de 
outras constelações, visíveis consoante 
a estação do ano. No percurso proposto, 
guiado por Dinis Cortes (Wildscape), foi 
possível localizar as representações dos 
signos e identificar a majestosa Via Láctea.

“Nas margens do Rio Ardila”, 
em Santo Amador

“Nas margens do Rio Ardila” realizou-se no 
dia 18 de outubro, em Santo Amador, com 
um percurso de 9 Km, com grau de dificul-
dade moderado. 
O Rio Ardila caracteriza-se por margens 
com belas paisagens, moinhos tradicionais 
e rápidos mais evidentes durante a época 
de chuvas. Formando piscinas naturais e 
pequenas cascatas, como as existentes 
junto à aldeia de Santo Amador, onde, está 
instalado o Museu do Rio, oferece locais 
ideais para o contacto direto com a natu-
reza, lazer e banhos.
A vegetação ripícola do Rio Ardila inclui 
espécies como o loendro, tamujo, freixo e 
tamargueira, adaptadas às suas margens. 
A zona do rio Ardila apresenta uma varieda-
de de habitats, incluindo margens escarpa-
das e afloramentos rochosos calcários, que 
contribuem para a diversidade da paisagem 
e do coberto vegetal.
As espécies piscícolas autóctones do rio 
Ardila incluem o saramugo, a cumba, a 
boga-de-boca-arqueada e a boga-do-
-Guadiana. Outras espécies autóctones 
importantes são a lontra e os cágados, 
bem como o mexilhão-de-rio.

PELOS CAMPOS DE SALÚQUIA

Caminhadas e passeios 
dão a conhecer o concelho de Moura

Pelos Campos de Salúquia é o nome da atividade 
promovida pela Câmara Municipal de Moura 
que dá a conhecer o nosso território, 
através de caminhadas e passeios temáticos.

A Câmara Municipal 
de Moura continua 
a promover a gastronomia 
local, através da realização 
dos Fins de Semana 
Gastronómicos.

GASTRONOMIA

“Tomate à Mesa” 
e “Sabores do Rio”
em destaque 
nos restaurantes 
do concelho

Nos dias 16 e 17 de agosto, o Fim de Se-
mana Gastronómico foi dedicado ao 

tomate, ingrediente central de diversas 
especialidades da gastronomia regional.
Sob o mote “Tomate à Mesa”, os restauran-
tes aderentes à iniciativa apresentaram 
nas suas ementas pratos tradicionais onde 
o tomate assume papel de destaque, como 
é o caso do típico gaspacho alentejano.
Já nos dias 4 e 5 de outubro, a temática 
foram os “Sabores do Rio”. Durante estes 
dias, os restaurantes aderentes destaca-
ram o peixe do rio nos seus pratos.
Como é habitual nestes fins de semana te-
máticos, os participantes utilizam o Pas-
saporte Gastronómico “Sabores da Nossa 
Terra”, o qual pode ser carimbado aquando 
do consumo de uma refeição num dos es-
tabelecimentos aderentes.
Esta iniciativa insere-se na estratégia 
da Câmara Municipal de Moura de valori-
zação e promoção da gastronomia local, 
enquanto expressão identitária e elemento 
do património cultural imaterial português.
Para além de divulgar os sabores e saberes 
da região, os Fins de Semana Gastronómi-
cos contribuem para a afirmação da marca 
territorial “Moura, Terra Mãe do Azeite do 
Alentejo”, reforçando a autenticidade e 
riqueza dos produtos endógenos.
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MUNICÍPIO

No seguimento das Eleições Autárquicas 
realizadas a 12 de outubro de 2025 e da 

publicação, a 14 de outubro de 2025, da ata 
de apuramento geral dos respetivos resulta-
dos, a sessão de tomada de posse dos órgãos 
autárquicos – Câmara Municipal de Moura e 
Assembleia Municipal de Moura, teve lugar 
no dia 3 de novembro, na Torre do Relógio, 
em Amareleja.
No decorrer da sessão, terminaram as suas 
funções os anteriores eleitos e tomaram pos-
se os novos eleitos. 
A Câmara Municipal de Moura ficou constituí-
da da seguinte forma:

Presidente da Câmara Municipal de Moura 
Álvaro Azedo (PS);

Vereador – José Banha (PS);
Vereadora – Teresa Infante (PS);

Vereador – André Linhas Roxas (CDU); 
Vereadora – Helena Pais (CDU);

Vereador – Luís Rico (CDU);
Vereador – Rui Rodrigues (CHEGA);

Na Assembleia Municipal de Moura, o PS ficou 
com 9 mandatos, a CDU com 8 mandatos, o 
CHEGA com 2 mandatos e Acreditar na Mudan-
ça com 2 mandatos. 
A Mesa da Assembleia foi votada no decorrer 
da sessão, tendo ficado constituída da se-
guinte forma: 

Presidente da Mesa da Assembleia 
André Gonçalves;

Primeira Secretária 
Maria do Carmo Sampaio;

Segunda Secretária
Maria Fialho Cabrita.

AUTÁRQUICAS 2025

Instalação dos órgãos autárquicos 
quadriénio 2025/2029

A Torre do Relógio, em Amareleja, foi o local escolhido para a tomada de posse 
dos novos órgãos autárquicos – Câmara Municipal e Assembleia Municipal de Moura, 
para o quadriénio 2025/2029.
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A Câmara Municipal de Moura voltou 
a promover, em 2025, o Orçamento 

Participativo do Município de Moura (OPMM), 
este ano dedicado à temática “Saúde e Bem-
-Estar”.
O OPMM é um instrumento de democracia 
participativa que permite aos cidadãos 
influenciar diretamente a forma como são 
aplicadas verbas do orçamento municipal. 
Através desta iniciativa, os munícipes têm 
a oportunidade de apresentar propostas 
e, posteriormente, votar naquelas que 
considerem mais relevantes para a sua 
comunidade.

Foram 11 as propostas que estiveram em 
votação entre os dias 2 e 22 de dezembro. 
Concluído o processo de apuramento de 
resultados, a lista final dos quatro projetos 
vencedores do Orçamento Participativo, que 
passam agora à fase de execução, são os 
seguintes: 1.º (137 votos) – “Saúde e Bem- 
-Estar, envelhecer com alegria, cuidar com 
amor!” – Centro Social de Amareleja: valor do 
apoio 7 500.00€; 2.º (135 votos) – Música Para 
Cuidar – A Banda da SFUMA – valor do apoio 7 
500.00€; 3.º (92 votos) – Jardim Terapêutico 
e Área de Exercício Adaptada para Idosos 
– Casa da Divina Providência e Maria 

Auxiliadora: valor do apoio 7 000.00€; 4.º 
(75 votos) – Choque para a Vida – Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Moura: valor do apoio 7 500.00€.
Recorde-se que o Orçamento Participativo 
dispunha, este ano, de uma dotação 
orçamental de €30.000 e cada proposta 
não podia exceder os sete mil e quinhentos 
euros. De referir ainda que 643 pessoas 
contribuíram com o seu voto na edição 
2025 do OP Moura. O edital com os resultados 
finais pode ser consultado na página do 
Orçamento Participativo em http://op.cm-
moura.pt

PARTICIPAÇÃO CÍVICA

Quatro projetos vencedores do Orçamento Participativo 2025
“Saúde e Bem Estar” foi o tema de 2025 do Orçamento Participativo do Município de Moura, 
um instrumento de democracia participativa que permite aos cidadãos influenciar diretamente 
a forma como são aplicadas verbas do orçamento municipal.

MUNICÍPIO

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE MOURA

Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2026 foram aprovados
A Assembleia Municipal de Moura aprovou, no dia 18 de dezembro, 
as Grandes Opções do Plano e o Orçamento da Câmara Municipal de Moura para o ano de 2026, 
no valor global de €42.782.707,00.

À semelhança dos últimos exercícios, este orçamento pauta-se pelo 
rigor, responsabilidade e prudência na gestão financeira, assegu-

rando simultaneamente a concretização de projetos estruturantes que 
visam promover o desenvolvimento do concelho e melhorar a qualidade 
de vida de todos os munícipes.
Os documentos agora aprovados refletem, uma vez mais, a aposta em 
investimentos estruturantes, destacando-se a requalificação do Cen-
tro de Saúde, a conservação das Muralhas Modernas, a construção da 
Piscina Municipal de Amareleja, a reparação do Caminho dos Lameirões, 
a requalificação da Esquadra da PSP, a projeção e construção do Centro 
Escolar Norte, bem como a construção da Variante, o apoio e trabalho 
conjunto com as Juntas de Freguesia, a intervenção na rede de águas 
do concelho, entre outros projetos relevantes para o concelho.
O atual Executivo da Câmara Municipal de Moura pretende dar con-
tinuidade a um trabalho empenhado, responsável e de proximidade, 
nomeadamente no âmbito da descentralização de competências nas 
áreas da Educação e da Ação Social, da implementação da Estratégia 
Local de Habitação, bem como no apoio ao Movimento Associativo, 
aos Bombeiros Voluntários e à Cruz Vermelha Portuguesa, procu-
rando responder de forma eficaz às necessidades identificadas no 
território.
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A edição deste ano do Prémio Nacional de Tu-
rismo foi apresentada durante a BTL – Bet-

ter Tourism Travel Market, sendo uma iniciativa 
conjunta do BPI e do Expresso, com o patro-
cínio do Ministério da Economia, o apoio insti-
tucional do Turismo de Portugal e o apoio téc-
nico da Deloitte, enquanto knowledge partner.
O Prémio visa distinguir negócios e projetos 
portugueses que se afirmem como casos de 
sucesso nas categorias de Turismo Autênti-
co, Turismo Gastronómico, Turismo Inclusivo, 
Turismo Comunitário e Turismo Azul.
A Estação Náutica de Moura – Alqueva inte-
grou o Top 5 finalista na categoria Turismo 
Azul, passando do Top 10 para o grupo restrito 
de projetos que foram avaliados pelo júri final. 

Os vencedores do Pré-
mio Nacional de Turis-
mo 2025 foram anun-
ciados na cerimónia 
de entrega de prémios, 
que se realizou no dia 
25 de novembro, no 
Pavilhão de Portugal, 
em Lisboa.
Apesar de não ter sido 
vencedor, “Estar entre 
os cinco finalistas é já 
um reconhecimento do 
trabalho e da dedicação de todos aqueles que, 
com talento e esforço, contribuem diariamen-
te para a dinamização da Estação Náutica de 

Moura. É com enorme orgulho que represen-
tamos Moura e o Alentejo nesta distinção 
nacional”, referiu Álvaro Azedo Presidente 
da Câmara Municipal de Moura.

ESTAÇÃO NÁUTICA

As Estações Náuticas do Alentejo reuni-
ram-se no dia 27 de outubro, na Estação 

Náutica de Moura – Alqueva, num encontro 
dedicado ao tema “Estações Náuticas + 
Acessíveis”.
Estiveram presentes as Estações Náuticas 
de Mértola, Reguengos de Monsaraz, Sines, 
Odemira, Avis e Alandroal, bem como repre-
sentantes da Agência de Desenvolvimento 
Regional do Alentejo e do Sines Tecnopolo.
No encontro foram apresentadas as ativi-
dades de Stand Up Paddle (SUP) adaptado,

já desenvolvidas na Estação Náutica de Mou-
ra – Alqueva com pessoas com deficiência e 
mobilidade reduzida. O grupo debateu ainda 
o alargamento desta prática às restantes 
Estações Náuticas, através da utilização da 
cadeira anfíbia disponibilizada pelo parceiro 
Blue Equipaments.
Para além do foco na acessibilidade, foi 
dado seguimento à preparação das ações 
de promoção internacional das Estações 
Náuticas do Alentejo, que terão lugar no início 
do próximo ano, na Dinamarca e na Alemanha.

ESTAÇÃO NÁUTICA DE MOURA - ALQUEVA

Estações Náuticas + Acessíveis

A Estação Náutica de Moura – Alqueva 
foi ponto de encontro entre técnicos de diferentes 
estações náuticas do Alentejo que debateram 
o tema da acessibilidade nestas infraestruturas.

TURISMO AZUL

Estação Náutica de Moura – Alqueva foi finalista 
no Prémio Nacional de Turismo 2025

A Estação Náutica de Moura – Alqueva foi finalista da 7.ª edição do Prémio Nacional 
de Turismo, na categoria Turismo Azul, distinção que reconhece os melhores projetos e iniciativas 
que contribuem para o desenvolvimento sustentável e inovador do setor turístico em Portugal.
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CONTENDA

O percurso pedestre “Contenda ao Luar”, in-
tegrado no programa anual de caminhadas 

da Herdade da Contenda, realizou-se no dia 
6 de setembro.
A caminhada teve início no Monte do 25 e con-
duziu os participantes até aos Observatórios 
de Paisagem, onde foi possível assistir ao 
pôr do sol. O itinerário incluiu também pas-
sagem pelo Mirante, ponto privilegiado para 
contemplar as vastas paisagens da Herdade 
da Contenda e apreciar uma vista panorâmi-
ca sobre grande parte do concelho de Moura. 

Este é igualmente um local de excelência para 
observar o pôr do sol em todo o seu esplendor 
e assistir ao nascer da Lua.
Durante o trajeto, foi ainda possível desfru-
tar da observação do céu noturno. Recor-
de-se que a Herdade da Contenda integra 
a Reserva Dark Sky® Alqueva, considerada 
uma das melhores zonas do mundo para 
astronomia a olho nu, onde se podem iden-
tificar planetas, estrelas, constelações, 
nebulosas e galáxias, graças à reduzida 
poluição luminosa.
Nos dias 19 e 20 de setembro, “A Brama” foi o 
tema das duas caminhadas.
Este percurso pedestre é direcionado para a 
observação do veado vermelho em compor-
tamento reprodutor. Durante este breve pe-
ríodo do final do verão, é possível observar os 
machos a emitir bramidos (conhecidos como 
Brama) que têm como objetivo o confronto 

com outros machos e a atração de fêmeas. 
Na Herdade da Contenda encontra-se uma 
das principais populações, não confinadas, 
do veado vermelho em Portugal.
Ao longo do percurso, foi possível observar 
diversas espécies da fauna local, desde aves 
de rapina — como a águia-real, a águia-im-
perial, o milhafre-real, a águia-cobreira ou o 
peneireiro-vulgar — a aves necrófagas, como 
o grifo e o abutre-preto.
O passeio pedestre “Pico da Águia” realizou-
-se no dia 18 de outubro.

Inserido no plano anual de percursos pedes-
tres para 2025, esta caminhada iniciou-se 
junto à estrada principal da Herdade. Por 
caminho largo entre mato de estevas e após 
cerca de 700 metros, o percurso ganha alti-
tude, progressivamente, até ao Pico da Águia. 
Este ponto alto (525m) é um local privilegiado 
para observação panorâmica da paisagem. 
Desde esse ponto o visitante continuou 
progredindo em planalto regular, até en-
contrar a linha de fronteira. O percurso, 
tomando a direção sul, acompanha esta 
linha transfronteiriça e reentra em Portu-
gal próximo de uma represa (construída no 
leito de um afluente da Ribeira de Pais Joa-
nes). O percurso segue depois para oeste, 
passando pela “Aldeia da Roupa Branca” e 
termina junto ao pontão da Ribeira de Pais 
Joanes. Destaque para a diversidade de 
flora (sobreirais, medronhais, matas de 

pinheiro-manso e pinheiro-bravo) e para o 
avistamento da fauna selvagem que povoa 
a Herdade (veado, abutre-preto, grifo).
No dia 29 de novembro realizou-se o último 
percurso pedestre do plano anual de 2025. 
“Avistando os Abutres”, um percurso dedica-
do à observação da avifauna, com especial 
destaque para as espécies necrófagas que 
habitam este território singular.
A observação de aves como o grifo e o abu-
tre-preto, existindo igualmente a possibili-
dade de avistar espécies cinegéticas, entre 

as quais se destacam o veado, a perdiz-ver-
melha, o coelho-bravo e a raposa foram os 
principais atrativos desta caminhada.
O trajeto iniciou-se no Mirante, um ponto 
privilegiado de observação de grande parte 
da paisagem da zona Norte da Herdade da 
Contenda. Seguiu em direção ao Monte do 
Pássaro, onde se realizou uma visita aos 
observatórios de paisagem, descendo pos-
teriormente até à ribeira do Murtigão, área 
caracterizada por uma paisagem mediterrâ-
nica bem preservada.
O percurso acompanhou ainda a fronteira 
com território espanhol numa extensão apro-
ximada de 750 metros.
Na parte final do percurso, os visitantes pu-
deram apreciar o enquadramento agro-sil-
vo-pastoril característico da região, onde foi 
possível observar caprinos e ovinos de raças 
autóctones.

PATRIMÓNIO NATURAL

Percursos Pedestres na Herdade da Contenda
“Contenda ao Luar”, “Brama”, “Pico da Águia” e “Avistando os abutres” 
foram os percursos realizados na Herdade da Contenda, nos últimos meses de 2025. 
Os passeios promovem o Património Natural da Herdade.
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EFEMÉRIDES

1 E 2 DE OUTUBRO

Comemorações do Dia do Idoso

A Câmara Municipal de Moura comemorou o Dia 
do Idoso com um conjunto de atividades que 

se realizaram nos dias 1 e 2 de outubro, em Moura.
No dia 1, o programa realizou-se no Pavilhão 1 
do Parque Municipal de Feiras e Exposições com 
um chá dançante animado por João Realista, ao 

que se seguiu um lanche convívio. Nesta ativi-
dade participaram utentes das várias IPSS’s do 
concelho de Moura e estudantes da Universidade 
Sénior de Moura. 
No dia 2 de outubro, teve lugar um Passeio de 
Barco, com partida da Marina da Amieira.

O Dia do Idoso, celebrado a 1 de outubro, foi assinalado 
em Moura com atividades direcionadas para a Terceira Idade.
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EFEMÉRIDES

RESTAURAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA

1.º de Dezembro assinalado
em Santo Aleixo da Restauração

O povo de Santo Aleixo da Restauração de-
sempenhou um papel fulcral nas batalhas 

contra os espanhóis, um feito que é recor-
dado e homenageado no monumento situado 
na Praça da Restauração, nesta freguesia do 
concelho de Moura, assim como no Monumen-
to aos Restauradores, em Lisboa.
As celebrações de 1 de dezembro, organizadas 
pela Câmara Municipal de Moura e pela Junta 
de Freguesia de Santo Aleixo da Restauração, 
visaram destacar a bravura dos santoaleixen-
ses nas lutas pela independência.
O programa deste ano iniciou-se às 09:30, 
na Igreja de Santo Aleixo da Restauração, 
com a realização de uma missa de Ação de 
Graças pela Restauração de Independência e 
em sufrágio pelos Heróis da Restauração (a 
Missa foi celebrada pelo Bispo da Diocese de 
Beja e contou com a participação do Grupo 
de Cantares Alentejanos da GNR). Seguiu-se 
a receção à Banda do Círculo Artístico Musical 

Santo Aleixo da Restauração assinalou a Restauração da Independência, 
ocorrida em 1 de Dezembro de 1640. A efeméride tem um significado especial 
para os santoaleixenses, que desempenharam um papel fundamental, na guerra contra Espanha.

Safarense, na Praça da Restauração, e, de-
pois, o Içar da Bandeira. De seguida, tiveram 
lugar os discursos protocolares a cargo do 
Presidente da Câmara Municipal de Moura, 
Álvaro Azedo, do Presidente da Junta de Fre-
guesia de Santo Aleixo da Restauração, José 
Morais, e uma explicação histórica por Manuel 
Baiôa, doutorado em História Contemporânea.

Após os discursos, houve atuações do Grupo 
Coral da Associação Sol da Vida, do Grupo 
Coral da Casa do Povo de Santo Aleixo da 
Restauração e do Grupo de Cantares Alen-
tejanos da Guarda Nacional Republicana. 
As comemorações terminaram com um con-
vívio popular.

n
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CULTURA E PATRIMÓNIO

Esteve patente ao público entre os dias 16 e 
21 de julho a exposição «Convento do Car-

mo de Moura», no adro da Igreja do Carmo, 
em Moura.
Esta mostra foi fruto da parceria estabeleci-
da entre as investigadoras responsáveis pelo 
projeto arqueológico do Convento do Carmo 
de Moura – Rute Silva e Vanessa Gaspar –, a 
Câmara Municipal de Moura e o Convento do 
Espinheiro. Pretendeu dar a conhecer o tra-
balho conjunto que tem vindo a ser realizado 
num local tão marcante para a cidade e para 
o concelho de Moura.
As peças arqueológicas que estiveram em 
exposição foram recolhidas no decurso do 
trabalho de campo efetuado no imóvel en-
tre 2021 e 2022 e, embora seja apenas uma 

FESTA EM HONRA DE NOSSA SENHORA DO CARMO

Exposição “Convento do Carmo de Moura”
Depois de Lisboa, a exposição “Convento do Carmo de Moura” esteve patente em Moura, 
durante a Festa em Honra de Nossa Senhora do Carmo.

amostragem do espólio exumado, fornecem 
algumas informações acerca do quotidiano 
das pessoas que habitaram este sítio antes da 
fundação do Convento do Carmo, bem como 
daquelas que o tornaram conhecido como 
espaço conventual.
Esta iniciativa, ao associar-se à Festa em 
Honra de Nossa Senhora do Carmo, revestiu-
-se de particular simbolismo histórico, pre-
tendendo reforçar o papel da investigação 
científica e lembrar que a memória é parte 
integrante do futuro de todos.
O projeto de investigação arqueológica do 
Convento do Carmo de Moura continua em 
curso, com muito ainda por revelar, e tem 
contado, desde o início, com o apoio incon-
dicional do Município de Moura.

EXPOSIÇÃO DE DESENHO

Galeria do Espírito Santo recebeu
exposição de desenho “Iberian Diaries”

A exposição de desenho Iberian Diaries, da artista 
Zornitsa Halacheva, esteve patente na Galeria do Espírito Santo, 
em setembro.

O projeto Iberian Diaries constitui um registo visual das 
paisagens da Península Ibérica, realizado através de de-

licados desenhos a lápis de cor. Partindo de Portugal como 
território de inspiração, a artista desenvolveu este trabalho 
ao longo de várias deslocações aos recantos mais remotos 
do seu país adotivo, traduzindo em imagem a relação íntima 
com os lugares que percorreu.
Na exposição, o público pôde apreciar uma seleção de 21 
obras produzidas entre 2019 e 2025, resultado de seis anos 
de criação e de observação atenta do território. A mostra 
assume-se, como uma homenagem à paisagem ibérica e 
à sua diversidade, oferecendo um olhar poético e sensível 
sobre a geografia e a memória dos lugares.
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Depois de a última edição da Revista ter sido inteiramente dedicada a 
um único tema – o Cante Alentejano, a 7.ª edição, apresentada no dia 

5 de agosto, no Polo da Biblioteca Municipal, em Safara, volta a abordar 
várias temáticas de interesse histórico e arqueológico do concelho 
de Moura contando, para tal, com contributos de diferentes autores.
A Lacant começa com a republicação de um artigo de António Duarte, 
de 1948, originalmente publicado na Revista Brotéria, que dá conta 
das pesquisas efetuadas entre 1944 e 1948, na Estação Arqueológica 
de Porto Mourão.
Seguem-se artigos de Miguel Serra e Margarida Santos que nos levam por 
“Uma viagem pela Idade do Bronze no concelho de Moura”, avançando com 
sugestões concretas de medidas para a sua divulgação e valorização.
O arqueólogo José Gonçalo Valente publica, nesta 7.ª edição da Lacant, 
sugestões para o debate em torno de Moura na época Romana, no 
seguimento dos trabalhos de compilação de informação para a carta 
arqueológica do concelho de Moura.
O número 7 da Revista Lacant termina com atualizações do projeto de 
investigação que a SWAD – Southwest Archaeology Digs tem desen-
volvido no Castelo Velho de Safara, com artigos de Mariana Nabais, 
Margarida Figueiredo e Rui Soares.
A 8.ª edição da “Lacant – Revista Municipal de História, Arqueologia e 
Património do Município de Moura” foi apresentada no dia 18 de dezem-
bro, no Polo da Biblioteca Municipal, em Santo Aleixo da Restauração.

Das oito edições da Revista, este número é o que possui um conteúdo 
mais diversificado, com artigos dedicados ao património natural e ima-
terial, que vão para além dos temas habituais – História e Arqueologia.
O n.º 8 da Lacant conta com contributos de Carlo Bottaini, Raquel Vi-
laça e Miguel Serra, com o artigo “Metalurgia Pré e Proto-Histórica do 
Concelho de Moura: Contributos para o seu estudo”; de José Gonçalo 
Valente com “Cerâmica Almóada do Castelo de Moura: Campanhas de 
1980-81”; de José Francisco Finha com “Moura: os primórdios do Poder 
Local e os espaços físicos da administração concelhia”; de Ana Marta 
Nobre com “Pensar o Intangível: Projeto de Preservação e Valorização 
do Património Imaterial” e de Pedro Lourenço e Sousa com “Os Répteis 
da Herdade da Contenda: o papel dos afloramentos rochosos na con-
servação da fauna reptiliana”.

CULTURA E PATRIMÓNIO

A mostra “As Plantas do antigo Egito”, uma iniciativa conjunta do Museu Municipal 
de Moura, do Museu Botânico do Instituto Politécnico de Beja e da Cátedra 

UNESCO em Etnobotânica, convidou o público a descobrir o papel essencial das 
plantas na vida, na arte e na espiritualidade do antigo Egito.
Através de exemplares botânicos, a exposição revelou como as plantas — do papiro 
ao lótus, do incenso à mirra (e muitas mais) — estiveram presentes em múltiplas 
dimensões da civilização egípcia: na alimentação, na medicina, na religião e até 
nos rituais funerários.
Esta iniciativa pretendeu aproximar o visitante da relação profunda que os egíp-
cios mantinham com o mundo natural, demonstrando como o simbolismo vegetal 
atravessava o quotidiano e a visão do sagrado.

DE 14 A 31 DE OUTUBRO

As Plantas do antigo Egito, 
em exposição na Galeria do Espírito Santo

“As Plantas do antigo Egito” estiveram em exposição na Galeria do Espírito Santo, em Moura.

HISTÓRIA, ARQUEOLOGIA E PATRIMÓNIO

7.ª edição da Revista Lacant apresentada em Safara
Em 2025, a “Lacant – Revista Municipal de História, Arqueologia e Património 
do Município de Moura” teve duas novas edições – a 7.ª e a 8.ª 
– ambas com conteúdos diversificados, fruto de contributos de vários autores.
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CULTURA E PATRIMÓNIO

Desde há mais de 5000 anos, o atual terri-
tório de Moura integra um dos fenómenos 

mais marcantes da Pré-História no Alentejo: 
o Megalitismo. Monumentos erguidos com 
grandes blocos de pedra, como antas e me-
nires, distribuem-se pela paisagem e ligam 
caminhos, recursos e memórias. 
A palestra “Megalitismo Pré-Histórico de Moura: 
paisagens, monumentos e memórias” enqua-
drou cerca de três dezenas de sítios identifi-
cados ou mencionados no concelho de Moura, 
discutindo a sua relação com outras áreas do 
Sudoeste Ibérico. Entre ciência e comunidade, 
o megalitismo de Moura foi olhado não apenas 
como herança monumental, mas como arquivo 
vivo: um património que continua a suscitar 
perguntas e responsabilidade coletiva.
Esta edição das Arqueoversas, realizada no 
dia 22 de setembro, teve como orador Nelson 

ARQUEOVERSAS

O Megalitismo Pré-Histórico de Moura:
paisagens, monumentos e memórias

As Arqueoversas são uma iniciativa da Câmara Municipal 
de Moura onde se debatem temas relacionados 
com a História do Concelho de Moura.

J. Almeida, arqueólogo e professor na Uni-
versidade de Évora. Dedica-se ao estudo da 
Pré-História do Sudoeste da Península Ibérica, 
explorando as formas de vida das comunida-
des antigas. Participa em diversos projetos 
de investigação e iniciativas de valorização 
do património arqueológico.

Moura, no tempo dos Romanos:
reinterpretando velhos dados

A última edição de 2025 das “Arqueoversas” 
teve como tema “Moura, no tempo dos Roma-
nos: reinterpretando velhos dados” e realizou-
-se no dia 4 de dezembro, no Átrio da Memória 
da Escola Secundária de Moura.
O convidado foi José Gonçalo Valente, Ar-
queólogo na Câmara Municipal de Moura, que 
falou sobre "Moura no tempo dos Romanos" e 

de como investigações recentes, juntamente 
com a reinterpretação de outros dados já há 
muito conhecidos, têm permitido compreen-
der melhor a importância que esta cidade 
teria há 2000 anos.

Entre inscrições, elementos arquitetónicos 
e vestígios de sítios arqueológicos, esta edi-
ção das “Arqueoversas” levou os presentes 
a viajar no tempo, dando a conhecer um dos 
períodos mais fascinantes da nossa já longa 
história.

DE 9 A 30 DE NOVEMBRO

Danças e Contradanças, 
na Galeria do Espírito Santo

“Danças e Contradanças” foi o nome da exposição 
que esteve patente na Galeria do Espírito Santo, em Moura.

O tema desta coleção nasceu na graciosa complexidade dos movimentos e das formas, 
quase sempre associados a ritmos e sonoridades musicais muito específicas, que 

resultam num fascinante espetáculo sensorial: as danças. São muitas e variadas as for-
mas de expressão da dança onde o artista, através da pintura, projetou este fascinante 
e multifacetado universo artístico e que esteve patente na Galeria do Espírito Santo.
José Ervedeiro, natural de Freixo de Numão, concelho de Vila Nova de Foz Côa, nasceu em 
1956. Psicólogo de formação, desenvolveu a sua carreira na área da educação e da gestão 
pedagógica, conciliando-a com um interesse constante pelas artes plásticas.
A ligação à pintura surgiu no final dos anos 70, evoluindo de esboços simples para uma 
linguagem própria, marcada pela técnica mista de guache e aguarela. O olhar atento às 
formas, às cores e às emoções reflete um percurso de curiosidade e experimentação.
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relaxamento e redução do stress, melhoria 
da concentração.
Ministrada pela formadora Otília Calhanas, 
que tem o curso certificado em Aromoterapia 
do Instituto Português de Aromoterapia, esta 
sessão contou com uma pequena exposição 
teórica sobre a temática e outra mais práti-
ca permitindo às crianças a possibilidade de 
experienciarem o mundo dos cheiros.

“Alimentos com História”

“Alimentos com História” foi o nome do último 
“Domingos no Museu” de 2025, que se realizou no 
dia 14 de dezembro, no Lagar de Varas do Fojo.
Nesta atividade, ministrada por Ana Mar-
ta Nobre, pais e filhos foram convidados a 
participar num workshop que celebrou a 
alimentação tradicional. Através de várias 
atividades, este encontro foi uma viagem lú-
dico-pedagógica, que valorizou o património 
alimentar e cultural da nossa região.

A oficina “A História do Peixinho Vermelho”

No dia 28 de setembro, a edição dos “Domin-
gos no Museu” contou com a oficina “A Histó-
ria do Peixinho Vermelho”, conduzida por Ana 
Rita Janeiro e direcionada a bebés e crianças. 
A iniciativa teve lugar na Galeria do Espírito 
Santo, em Moura.
Tratou-se de uma história contada através de 
projeções e música, que acompanha a aven-
tura de uma menina que encontra um peixinho 
vermelho no mar e o leva para casa para ser 
o seu melhor amigo. Mas poderá o peixinho 
vermelho ser feliz num aquário?
Foi essa a resposta que os participantes pro-
curaram saber na iniciativa

Jogo do Alquerque, em Safara

No dia 26 de outubro, a Casa do Povo de Sa-
fara, recebeu mais uma edição do projeto 
“Domingos no Museu”.

O Jogo do Alquerque foi a temática desta ativi-
dade, direcionada a crianças, pretendendo-se 
dar a conhecer aos participantes as regras 
do jogo e possibilitando a prática do mesmo.

“Loto Aromático”, 
no Lagar de Varas do Fojo

O “Loto Aromático”, uma forma divertida de apre-
sentar às crianças e seus familiares, as plantas 
e os respetivos óleos essenciais, foi o tema dos 
Domingos no Museu, no dia 16 de novembro.
A aromaterapia é uma prática antiga que é 
baseada na utilização de óleos essenciais 
extraídos das folhas, raízes, pétalas, caules 
e cascas das plantas. São, no fundo, a “alma” 
da planta que ajuda a promover o bem-estar 
físico e o emocional. Pode oferecer uma série 
de benefícios para as crianças, ajudando-as 
a relaxar, melhorar a concentração e até 
aliviar pequenos desconfortos físicos. En-
tre os principais benefícios, destacam-se: 

PATRIMÓNIO

“Domingos no Museu” 
atrai Munícipes aos Museus

A iniciativa “Domingos no Museu”, dinamizada pela secção 
dos Museus da Câmara Municipal de Moura, 
promove iniciativas que levam os Munícipes 
aos espaços museológicos do concelho.

CULTURA E PATRIMÓNIO

DE 6 A 30 DE DEZEMBRO

“A Pedalar pela Fronteira”,
na Galeria do Espírito Santo

A Galeria do Espírito Santo recebe anualmente várias exposições 
temporárias. “A Pedalar pela Fronteira” foi a última de 2025.

“A Pedalar pela Fronteira”, de Pedro Gil, foi 
o nome da exposição que esteve patente 

na Galeria do Espírito Santo, em dezembro.
Natural do centro do país, Pedro Gil define-se 
como um cicloturista. O projeto “A pedalar pela 
fronteira” teve origem no período da pandemia, 
quando, durante dezanove dias consecutivos, 
pedalou pelo interior de Portugal (de Moledo a 
Vila Real de Santo António). O objetivo do per-

curso foi promover o uso da bicicleta como 
meio de transporte e todos os benefícios as-
sociados à prática do exercício físico. Pedro 
Gil decidiu materializar esta sua jornada num 
trabalho em aguarelas, como forma de expe-
rienciar uma nova técnica nas artes plásticas, 
uma vez que que no seu percurso académico 
recorreu sempre ao óleo e ao acrílico.
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A Feira de Setembro | Artesanato, Saberes e 
Tradição realizou-se no Parque Municipal 

de Feiras e Exposições do Concelho de Moura, 
entre 11 e 14 de setembro.
Durante quatro dias, o recinto foi preenchido 
com as habituais iniciativas do certame: feira 
tradicional, exposições, zona de restauração, 
tasquinhas, espaço Ludoteca e espetáculos 
musicais.
Na quinta-feira, 11 de setembro, o destaque 
foi para a sessão de inauguração da Feira. 
A música, neste primeiro dia, esteve a cargo 
da banda amarelejense Los Ballantine’s.
Na sexta-feira, 12, o programa começou com o 
colóquio “Futuro da Caça Maior em Portugal”. 
Já a noite foi animada com os “Monda & Sons 
do Lago”, Xutos & Pontapés e os DJ’s Kura e 
Daniel K.
O programa de sábado, 13, deu destaque à pe-
cuária, com atividades no Parque de Leilão de 
Gado – passeios de charrete, demonstração 
de equinos, colóquio de Pecuária Regenera-
tiva, com o orador José Sinfrónio. Teve ainda 
lugar a entrega de prémios do XXXI Concur-
so de Méis e também a entrega de prémios 
do Grande Prémio Cidade de Moura de Santo 
Huberto. Destaque ainda, no sábado, para a 

EVENTOS

11 A 14 DE SETEMBRO

Feira de Setembro 
- Artesanato, Saberes e Tradição

Artesanato, Saberes e Tradição foram as temáticas da Feira de Setembro 2025. 
Durante quatro dias, o Parque Municipal de Feiras e Exposições de Moura recebeu milhares 
de visitantes que usufruíram de todas as atividades que este certame ofereceu.

tradicional Corrida de Toiros. Na música, su-
biram ao Palco Sagres Ben & The Pirates; o 
artista brasileiro Vitor Kley e a noite terminou 
com os DJ’s Wilson Honrado e Sunlize.
No último dia da Feira de Setembro, domingo, 
14, realizou-se o percurso temático da água “Do 
Castello até Pisões”; foram entregues os prémios 
do Prémio Municipal de Artesanato, e a já habi-
tual distinção aos jovens do Concelho de Moura. 
A Feira terminou com o Sunset Água Castello.

Colóquio “O Futuro da Caça Maior 
em Portugal”

A Herdade da Contenda E.M., em parceria com 
a Câmara Municipal de Moura, o Clube Portu-
guês de Monteiros – Associação Nacional de 
Caça Maior e a Federação Alentejana de Caça-
dores, promoveu, no dia 12 de setembro, o co-
lóquio “O Futuro da Caça Maior em Portugal”.
O encontro contou com vários painéis dedica-
dos a temáticas centrais para o setor, incluin-
do “A Herdade da Contenda, uma referência 
da Caça Maior em Portugal”, “Troféus de Caça 
Maior como Indicadores de Gestão”, “Evolu-
ção da Caça Maior em Portugal”, “O excesso 
de densidade do javali” e “Apresentação dos 

Resultados das Zonas de Caça, numa Pers-
petiva Histórica da Evolução da Caça Maior 
em Portugal”.
A sessão de encerramento esteve a cargo de 
José Godinho Calado, Diretor Regional de Con-
servação da Natureza e Florestas do Alentejo.
Ainda inserido na programação do colóquio, 
foi também apresentado o livro “A Caça – 
História, Cultura e Recurso Sustentável”, da 
autoria de Mário Fialho de Almeida e João 
Fialho de Almeida.

Percurso Temático da Água 
“Do Castello até Pisões”
 
O Percurso Temático da Água “Do Castello até 
Pisões” realizou-se no domingo, 14 de setem-
bro, numa edição especial integrada na pro-
gramação da Feira de Setembro | Artesanato, 
Saberes e Tradição. A iniciativa é promovida 
pela Câmara Municipal de Moura em parceria 
com a Central de Cervejas e Bebidas, S.A., 
detentora da marca Água Castello.
Nesta edição, o percurso teve início no se-
cretariado da Feira de Setembro, situado no 
Parque Municipal de Feiras e Exposições de 
Moura, terminando no stand da Água Castello. 
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EVENTOS

5 A 7 DE DEZEMBRO

Amareleja recebeu 
a XXII Feira da Vinha e do Vinho

Os vinhos do concelho de Moura estiveram em destaque,
 na Vila de Amareleja, na XXII Feira da Vinha e do Vinho. 

Amareleja voltou a ser palco de mais uma 
edição da Feira da Vinha e do Vinho, que 

este ano celebrou a sua 22.ª edição. O certa-
me decorreu entre os dias 5 e 7 de dezembro, 
no Pavilhão das Cancelinhas, espaço que tem 
acolhido habitualmente este evento emblemá-
tico da região.
Promover os vinhos do concelho de Moura e 
valorizar os produtos regionais do território 
são os principais objetivos desta feira, organi-
zada pela Câmara Municipal de Moura em con-
junto com a Junta de Freguesia de Amareleja.
No primeiro dia do evento, sexta-feira, dia 5, 
o destaque foi para a sessão de inauguração. 
“Os Caprichosos” animaram o espaço e o palco 
principal recebeu a atuação dos “Porque Si”, 
seguindo-se o DJ Brat, que encerrou a primei-
ra noite do evento.
No sábado, 6 de dezembro, o dia iniciou-se 
com a tradicional Rota das Adegas. No au-
ditório, da parte da tarde, teve lugar a apre-
sentação do livro “Poeta Louco”, de Marcelino 
Morgado. Já no Espaço Feira, atuaram diversos 
Grupos Corais. A noite contou com muita ani-
mação, com a atuação dos Ballantine’s, Quim 
Barreiros e os DJ’s KX Connections.
Domingo, 7 de dezembro, o último dia da feira 
conta, no palco principal, houve concerto da 
Banda da Sociedade Filarmónica União Musical 
Amarelejense. À noite, subiu ao palco o Grupo 
de Artes Corporais Amareleja, seguindo-se, 
Tony das Carreiras e Suas Filhas. A XXII Feira 
da Vinha e do Vinho de Amareleja terminou ao 
som de DJ Zé Dog.
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DESPORTO

A Estação Náutica de Moura – Alqueva foi palco, entre os dias 4 e 7 de setembro, do 
Campeonato Nacional de Escolas de Vela, uma iniciativa que trouxe dinamismo 

e competitividade à região.
O evento reuniu cerca de 100 atletas, representando mais de duas dezenas de 
clubes de todo o país, transformando o Alqueva num ponto de encontro privilegiado 
para jovens velejadores e entusiastas da modalidade.
A organização esteve a cargo da Federação Portuguesa de Vela, do Clube de Vela 
de Lagos e da Câmara Municipal de Moura, contando ainda com a colaboração da 
Associação Portuguesa da Classe ILCA e da Associação Portuguesa da Classe 
Internacional Optimist.
Com este campeonato, Moura reforçou a sua ligação às atividades náuticas e 
ao desporto, destacando-se como destino de excelência para a prática da vela.

ESTAÇÃO NÁUTICA DE MOURA - ALQUEVA

Moura recebeu o Campeonato Nacional 
de Escolas de Vela

Cerca de uma centena de atletas participou no Campeonato Nacional de Escolas de Vela, 
que se realizou na Estação Náutica de Moura – Alqueva.
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DESPORTO

O mourense José Maria Garcia terminou em 
3.º lugar, na categoria dos 100 Km, a edição 

2025 da MDS 120 Morocco, uma das variantes 
oficiais do mítico Marathon des Sables, con-
siderada uma das provas de resistência mais 
exigentes do mundo.
A prova realizou-se em três etapas, em pleno 
deserto do Sahara marroquino, em regime de 
auto-suficiência – cada atleta transportou 
a sua própria alimentação, equipamento e 
material de campismo, recebendo apenas, 

DESPORTO

José Maria Garcia termina em 3.º,
a Maratona no Deserto do Sahara

Mais uma aventura para o mourense José Maria Garcia. 
Depois do Everest, em maio, o mourense correu no Deserto do Sahara, 
em outubro passado, terminando em 3.º lugar. 

da parte da organização, 5 litros de água por 
dia e tenda. As temperaturas chegaram fre-
quentemente aos 40°C, e os terrenos alter-
naram entre dunas, planaltos pedregosos e 
trilhos técnicos expostos ao vento e poeiras.
Já em maio, José Maria, que faz parte da 
equipa de trail running da Casa do Benfica 
de Moura, havia conseguido o feito de ser 
o terceiro português a terminar a Everest 
Marathon, com o melhor tempo de sempre 
de Portugal.
A Câmara Municipal de Moura felicita José 
Maria Garcia por mais este feito desportivo 
e por levar Moura e o concelho pelo país e 
pelo Mundo.
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DESPORTO

Na classificação desta prova, o jovem piloto Diogo Piçarra ficou em 16.º lugar na classe 
Yz 65; Manuel Serrano ficou em 41.º lugar na classe Yz 250; Mauro Condeça conseguiu o 

4.º lugar na classe Super Clássicas e Pedro Ramalho ficou em 39.º lugar na classe Yz 250.
Relativamente à classificação final do Troféu Yamaha 2025, o piloto Mauro Condeça 
sagrou-se Campeão da classe Super Clássicas, conseguindo ainda um 9.º lugar na classe 
yz450F. Diogo Piçarra alcançou o 19.º lugar na classe Yz65. Manuel Serrano ficou 33.º lugar 
na classe YZ 250F. Pedro Ramalho ficou em 47.º lugar na classe YZ 250F. 
A Câmara Municipal de Moura felicita a equipa de “Os Amigos da Coitada” pelos resultados 
alcançados e por representarem Moura e o concelho nesta modalidade desportiva – o 
motocross. 

DESPORTO

Atleta de “Os Amigos da Coitada”
campeão na classe Super Clássicas

Uma equipa do Clube Mx Póvoa Cross 
“Os Amigos da Coitada” participou, no dia 18 de outubro, 
na 4.ª e última prova do Troféu Yamaha, em Torres Vedras.
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DESPORTO

DESPORTO

Pescadores mourenses continuam 
a somar conquistas na Pesca Desportiva

Taça Duplas ARBAPD Rio

A dupla formada por João Clérigo e Nelson 
Limpo sagrou-se vencedora da edição de 
2025 da Taça de Duplas ARBAPD Rio, realiza-
da no fim de semana de 16 e 17 de agosto, na 
barragem da Boavista.
Os atletas do Clube Mourense somaram 3 
pontos e alcançaram um total de 102 kg de 
pescado nas duas jornadas da competição, 
garantindo assim o primeiro lugar entre as 
13 equipas em prova, em representação dos 
diversos clubes da Associação Regional do 
Baixo Alentejo de Pesca Desportiva.
O Clube Mourense esteve ainda representado 
por mais três duplas, que também alcançaram 
posições de destaque:
- Leonel Lameira / Francisco Lameira – 4 pon-
tos, 2.º lugar;
- António Combadão / João Rita – 4 pontos, 4.º lugar;
- David Prata / João Inverno – 5 pontos, 5.º lugar.

Pentacampeão Regional de clubes

O Clube Mourense Amadores de Pesca e Caça 
Desportiva sagrou-se Campeão Regional de clu-

bes da Associação Regional do Baixo Alentejo de 
Pesca Desportiva, pela quinta vez consecutiva.
No dia 19 de outubro, teve lugar a quarta e 
última prova do campeonato regional de clu-
bes da ARBAPD, na Barragem da Boavista, em 
Santa Clara do Louredo. Após uma excelente 
prestação dos seus pescadores, o Clube Mou-
rense, com um total de 55 pontos, terminou o 
campeonato na primeira posição.
Nesta competição o CMAPCD participou com a 
sua equipa B e o resultado demonstra a quali-
dade de todos os pescadores que fazem parte 
desta instituição desportiva.

Títulos regionais no Campeonato 
da 1.ª Divisão, Bóia, Água Doce

Dois atletas do Clube Mourense Amadores 
de Pesca e Caça Desportiva conquistaram 
os títulos de Campeão e Vice-Campeão Re-
gionais do Campeonato da 1.ª Divisão, Bóia, 
Água Doce.
O Campeonato terminou no dia 12 de outubro, 
na Barragem da Boavista. No setor B, o grande 
vencedor foi o mourense João Clérigo que, 
com 17,590 kg, bateu toda a concorrência. 

O atleta do Clube Mourense fez um excelente 
campeonato, conseguindo um total de 5 pon-
tos no conjunto das 4 provas disputadas, fruto 
de três primeiros e um segundo lugar, sagran-
do-se assim Bi-Campeão Regional, juntando 
este título ao conquistado no ano passado.
O título de Vice-Campeão Regional foi con-
quistado por António Linhas Roxas, também 
atleta do CMAPCD.

Conquista da Taça de Clubes

O Clube Mourense Amadores de Pesca e Caça 
Desportiva conquistou a Taça ARBAPD Clubes 
Bóia "Manuel Ranhola", fazendo assim a “dobra-
dinha”, depois de ter conseguido o título de Cam-
peão Regional de Clubes, também esta época.
A prova da Taça teve lugar na barragem de 
Rabo da Lagoa e contou com a presença dos 
sete clubes inscritos na ARBAPD - Associação 
Regional do Baixo Alentejo de Pesca Desportiva.
Com um total de 13 pontos, resultantes de 
1.º+2.º+2.º+3.º+5.º, o clube ficou na primeira 
posição juntando mais um título para o seu 
historial.

A Câmara Municipal de Moura felicita o Clube 
Mourense dos Amadores de Pesca e Caça Des-
portiva, os seus atletas e toda a sua estrutura 
pelos resultados alcançados e por continua-
rem a elevar o nome da cidade e do concelho 
de Moura no país.

Os atletas do Clube Mourense Amadores e Pesca e Caça 
Desportiva continuam a conquistar títulos regionais.
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NATAL

Natal 2025
O Castelo Encantado, a Árvore da Partilha, 
em Moura, A Nossa Árvore de Natal, 
em Amareleja, e os Pinheiros de Natal no comércio, 
foram atividades que marcaram a época natalícia 
no concelho de Moura.

Castelo Encantado regressou a Moura
A magia do Natal voltou a Moura, ao Castelo Encantado.
Foram inúmeras as atividades que preencheram os dias do Castelo Encantado 
que, uma vez mais, se transformou numa autêntica “Vila Natal”. 
Os habituais Bonecos de Neve, o Comboio Encantado, o Balão Mágico, 
o Avião dos Sonhos, a Casa dos Duendes, a Casinha do Pai Natal, as Árvores 
de Natal das escolas, o Mercadinho de Natal, os Insufláveis e o Carrossel 
voltaram a trazer a magia natalícia para toda a família. Mas este ano exis-
tiram muitas surpresas que agradaram a miúdos e graúdos – a Rampa de 
Gelo, um Circuito de Arborismo Natalício, Passeios de Charrete, o Comboio 
de Natal (que fez passeios pela cidade), o Concerto de Natal do Ruca, Teatro, 
Espetáculos Musicais, vários workshops e ateliês e tantas outras iniciativas 
que garantiram muita diversão.
O Castelo Encantado foi, novamente, um espaço onde toda a família se di-
vertiu e viveu momentos especiais num local que se encheu de luz, cor e 
magia, com a chegada do Natal.
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NATAL

Pinheiros de Natal 
no comércio local

À semelhança dos anos anteriores, 
o município envolveu o tecido eco-
nómico e social do concelho para 
proceder ao embelezamento da 
cidade e freguesias rurais, através 
da colocação de Pinheiros de Natal, 
cuja decoração fica a cargo de cada 
entidade, nos locais de comércio e 
outros que pretendam colaborar 
nesta iniciativa.

Árvore da Partilha 
e A Nossa Árvore de Natal

No dia 3 de dezembro celebra-se o Dia 
Internacional da Pessoa com Deficiên-
cia e, para assinalar a data, a Câmara 
Municipal de Moura voltou a erguer a 
Árvore da Partilha, em Moura, que cele-
brou, em 2025, 20 anos de existência, e 
a Nossa Árvore de Natal, em Amareleja.
Estas iniciativas são reconhecidas pela 
sua vertente de sustentabilidade am-
biental e pelo envolvimento de toda a 
comunidade na criação de elementos 
decorativos sustentáveis, abordando 
temáticas diferentes todos os anos. Em 
2025, a temática convidou à reflexão 
sobre a importância da paz e do cui-
dado com o planeta.
Para realizar as decorações, a Ludo-
teca Municipal de Moura contou com a 
colaboração de 748 participantes, da 
Creche Amor Perfeito, do Centro Infantil 
de Nossa Senhora do Carmo, dos Jar-
dins de Infância e 1.º Ciclo de Ensino Bá-
sico da cidade, utentes da APPACDM, da 
Fundação São Barnabé, do Lar de São 
Francisco, alunos da Universidade Sé-
nior de Moura e alunos PIEF (EB2/3) do 
Agrupamento de Escolas de Moura. Para 
além dos participantes colaboraram 
ainda na recolha de materiais diversos 
restaurantes e pastelarias.
O polo da Ludoteca de Amareleja e da 
Biblioteca Municipal recebeu crianças 
da Creche Bem-Me-Quer, da Escola 
Professor Francisco Honrado Pereira, 
alunos do polo da Universidade Sénior 
e utentes do Centro Social de Amare-
leja, num total de 325 participantes, 
para preparar as decorações da árvore.
Cumprindo o seu objetivo verde e res-
peitando a regra dos três R (Reduzir, 
Reutilizar, Reciclar), este ano foram 
utilizados, em Moura, 1524 garrafas de 
água e de sumo, e 2736 embalagens de 
pacotes de leite e de sumos; e, em Ama-
releja, 620 garrafas de água e de sumo, 
e 960 embalagens de pacotes de leite e 
de sumos. Estes materiais foram trans-
formados pelos participantes e deram 
brilho às duas árvores.
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